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			A todos aqueles que me são tudo.

			A todos aqueles que carregam um pedacinho de mim.

			A todos aqueles que fazem parte da impressão digital que tenho na ponta dos meus dedos.
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			Estou à porta da estação, sentada num pedaço de terra, o único à sombra, e espero pelo teu abraço apertado que tarda em chegar. Preciso de sentir o teu calor junto de mim e amar-te com a ponta dos meus dedos. A espera é longa, mas vale por cada segundo.

			Os meus olhos estão presos às proporções dos quadrados perfeitamente perfeitos do chão.

			E enquanto isso espero-te.

			Espero pela tua vida ofegante. 

			Espero pela vida que se sente enquanto sobes todos aqueles lances de escadas. 

			Espero pela vida que me trazes de cada vez que estás junto do meu corpo.

			Espero-te e escrevo-te. 

			Se não estou contigo passo o tempo a viver-te ao longe, baixinho, e quando estou contigo vivo-te de perto, silenciosamente, para que não te roubem de mim. 

			Estás em mim a toda a hora, mesmo quando os meus lábios não te gritam todas as coisas bonitas que o meu peito guarda de ti.

			Ouço música, como se fosse a música da nossa vida. 

			Anseio-te, enquanto rezo para que estejas comigo até que tudo em mim se liberte da vida. 

			Vivo-te.

			Estás quase a chegar e sinto o meu coração a encher-se progressivamente de vida.

			Sinto cada batida acelerada e sei que a distância entre nós está a diminuir. 

			Sinto-te cada vez mais perto e sinto a vida que despertas em mim de cada vez que te vejo e te toco, e de cada vez que me tocas e beijas suavemente.

			 

			 

			 

			 

			Hoje é o dia em que te vou beijar de forma apaixonada. 

			Hoje é o dia em que vais perceber o quanto gosto de ti e o quanto te quero. 

			Hoje é o dia que nos vai mudar. Prometo.

			E que hoje seja o primeiro dia em que te amo com toda a minha voz, sem medo de que um qualquer outro corpo te descole do meu peito.

			E que hoje não haja limites.

			E que hoje seja hoje para sempre…
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			Ontem foi o dia em que descobri que te amava.

			Ontem foi o dia em que te entreguei a minha alma.

			Hoje tenho uma vontade imensa de te apertar contra o meu peito. 

			Hoje preciso de te mostrar que estou contigo a qualquer hora, a qualquer altura e para todo o sempre.

			Amanhã é o dia em que me vais encher de vida e o dia em que te vou encher de vida.

			Amanhã é o dia em que vamos saciar os desejos dos nossos corpos.

			Amanhã é o dia em que vamos receber todo o amor que as nossas almas nos imploram e que os nossos sentidos suplicam.

			Amanhã seremos apenas eu e tu, e o amor que nos une, que é bem maior do que tudo o resto que nos rodeia.
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			Queres ser o piloto do meu coração e prometes levá-lo até ao infinito do teu olhar?
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			Hoje peço-te que me deixes pintar-te com o meu olhar.

			Peço-te que me deixes ver-te completamente a descoberto e peço-te que me permitas entrar dentro da tua alma, tão tua e tão minha. Peço-te que te mostres e que me permitas conhecer-te por inteiro. Peço-te que me desvendes tudo de ti e eu prometo-te que te deixo desvendar cada recanto da minha alma e do meu corpo.
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			Quero mostrar-te todos os meus olhares e sorrisos, sobretudo aqueles que só existem contigo.

			Quero que comigo te sintas em casa, como se só pertencesses ao meu peito. Quero ser o início e o fim de ti, e o fim de tudo o que iniciaste.
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			Não sei a validade do meu amor, mas sei que há algo na tua voz que vai sempre puxar-me para ti; que vai sempre agitar cada fragmento do meu corpo; que vai sempre fazer-me suspirar por ti e “perder-me-te”. 
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			Tens atitudes estranhas, diferentes. Não te percebo em 90% das vezes. 

			Fazes-me duvidar do que sinto e do que quero sentir, dia sim dia sim. 

			És confuso e deixas-me confusa com a tua confusão. 

			Os teus pensamentos estão todos misturados. 

			Esqueces-te de tudo… Quer dizer, quase tudo (nunca te esqueceste do dia em que soubemos da existência um do outro; “19 de abril, como não te lembras?”, respondes-me sempre que te pergunto quando é que as nossas vozes se uniram numa só).

			Não sabes qual é a minha cor favorita e não ouves as minhas explicações, ou finges não ouvir. Tens a mania de que tens sempre razão. 

			Adoras fazer cara de mau, mesmo quando estás feliz.

			Provocas-me constantemente e fazes-me chorar, quando me afastas por achares que estás demasiado perto.

			Amas-me e mesmo assim, mesmo com todos os teus defeitos irritantes, eu amo-te. 

			E sabes que mais? Por cada olhar que me lanças, o meu amor por ti aumenta para o dobro – já vai em infinitos e mais além. É infinitamente grande, como gosto de te dizer.
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			O nosso amor é como um círculo. Teve início, mas não tem fim. 

			 

			 

			 

			 

			A nossa ligação nunca vai deixar de existir, nem mesmo quando a caneta do destino levantar no fim daquela curva perfeitamente imperfeita – a morte.
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			Vejo o nascer do sol. 

			Vejo-o a levantar-se aos poucos e a juntar-se às nuvens, de forma progressiva, onde encaixam perfeitamente como se se tratassem de um puzzle.

			Ao olhar para o céu, lembro-me de ti. 

			Lembro-me do brilho nos teus olhos de cada vez que me vês a aproximar-te do meu peito e da minha pele suave. 

			Lembro-me da sensação dos teus lábios a tocarem nos meus, muito ao de leve, e sinto o teu sabor a noites em claro e a madrugadas ofegantes.

			Há tanto de ti em mim e em tudo, mesmo quando estás a muitos quilómetros do corpo que é teu e da alma que te pertence.

			Acho que se poderiam passar muitos anos e, mesmo assim, o meu corpo nunca se esqueceria do teu toque e os meus sentidos nunca se esqueceriam do que é a vida.

			Há demasiada eternidade em ti…
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			O meu lugar está na tua caixa torácica e espero que o deixes sempre disponível para mim.

			 

			 

			 

			 

			Cativas-me e deixas-me prisioneira de ti. 

			Dás música e cor aos meus dias – “musicas-me” – e eu quero ser sempre o quadro das tuas pautas.
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			Há um dueto que não me sai da cabeça. 

			Há uma melodia, em perfeita sintonia, que me bloqueia os pensamentos.

			Essa melodia, apenas ouvida por mim, é o resultado do compasso dos nossos corações acelerados pelo amor que é apenas e só nosso.

			Fecho os olhos e enquanto nos ouço imagino-te a olhar-me de forma profunda. Imagino-te a entrares dentro de mim e a leres os meus pensamentos de ti…

			E eu deixo. 

			Deixo que me vejas completamente nua de filtros, completamente a descoberto. 

			Deixo que vejas tudo aquilo que fazes e tudo aquilo que acordas no meu corpo puro e intocado.

			Deixo tudo, porque me fazes sentir viva.

			E a vida não pode nunca ser recusada…
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			Chegas e acolhes-me no interior dos teus braços. 

			Respiras-me, enquanto toco a tua pele com a ponta dos meus dedos. 

			 

			 

			 

			 

			 

			Percorro a tua alma com a força dos meus sentidos e acordo do estado de dormência “pré-ti”.

			Cheiro-te. Cheiras a vida, liberdade, conforto e prazer. Cheiras a mar e a natureza. Respiro-te e estou em casa. 

			Acordas-me com o teu olhar penetrante. 

			Envolves a tua mão esquerda na minha mão direita e conduzes-me até ao lugar onde me vais calar com a tua boca, até ao lugar onde vais calar o meu desejo de ti – e as pernas tremem à velocidade dos sexos.

			Decoras-me com o teu corpo e pintas-me no teu céu.

			Voltamos à realidade, depois de passarmos pelo paraíso. 

			Chamas-me de novo e voltamos ao lugar onde os nossos corpos nos pedem mais. 

			Cobres-me de amor e somos infinitos, até nos voltarmos a encontrar.

			Nas minhas unhas ainda tenho a tua alma, aquela que te arranquei enquanto o meu tato consumava o desejo da tua pele transpirada por mim.

			Ainda te tenho no meu suor, na minha boca, no meu oásis.

			Ainda existes dentro de mim e o meu corpo já te chama desesperadamente.

			Tatuas-me no teu sexo e eu tatuo-te no meu.

			Sabes que sou tua e sabes que fui tua da primeira vez.

			Sabes que sou virgem de todas as vezes que faço amor contigo – contigo não é possível esgotar as possibilidades do “sentir”.

			Sabes que sou tua a cada segundo.

			Sabes que sou tua, porque não sei ser de mais ninguém.

			Sabes que sou tua, porque todos os dias há algum recanto do meu corpo que desperta ao teu toque intenso e agitado. 

			 

			 

			 

			Sabes que sou tua, porque só contigo sou capaz de quebrar todas as minhas promessas e todos os limites que estabeleci para o meu corpo. 

			“Almo-te”.

			E é com alma que te amo…
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			Hoje prendi-te no interior do meu abraço. Queria que olhasses para os meus olhos que só a ti sabem ver.

			Tentaste soltar-te de mim, mas não conseguiste. Havia o desejo e a vontade de estares junto da vida.

			Soprei-te ao ouvido todas as coisas bonitas que despertas na minha alma e senti cada fragmento e cada recanto do teu corpo a arrepiar-se à passagem da minha voz ameninada e tua.

			Abraçaste-me com a força do teu amor e apertaste-me com a força do teu desejo.

			Hoje foi o primeiro dia em que só queria fugir dali, contigo, e mostrar-te cada vibração do meu corpo, despertada pela ponta dos teus dedos calejados e experientes na arte de amar.

			Amanhã ainda vamos a tempo. Queres vir?
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			Pede-me para ir contigo e eu prometo que vou sem hesitar, sem sequer pensar em tudo o resto.

			Pede-me que me entregue a ti e mostra-me que valeu a pena ter-te seguido.

			Faz-me implorar por mais e não deixes nunca morrer o fogo que acendes em mim.
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			Respiro saudades de ti.

			Não te vejo há duas horas e parece que não estás em mim há dois séculos.

			Recordo a nossa tarde. 

			Vejo todas as vezes em que controlaste a tua vontade de me beijares e vejo todas as vezes em que apertaste as minhas ancas como se fossem elas o medidor do teu desejo de mim.

			Penso na nossa tarde e vejo os sorrisos que o nosso amor puro e sincero despertou.

			Vejo a nossa tentativa de controlar os nossos ímpetos mais carnais e vejo-nos a transpirar de cada vez que os nossos corpos se encontravam, naqueles corredores movimentados e ainda assim tão apenas nossos.

			Lembro-me de quando me apertaste contra ti e me beijaste o pescoço.

			A dada altura, pediste-me para parar de te seduzir, porque sabias que o teu corpo nunca iria resistir àquilo que te pedia com o olhar. 

			Mas eu não parei e abracei-te como quem abraça a vida acabada de despertar da morte. 

			Senti o teu coração frágil a bater de forma muito acelerada, à medida que sentias o meu cheiro a mel e amêndoas.

			Beijaste a minha clavícula e eu senti tudo o que a tua boca me pedia. 

			Não cedi e continuei a seduzir-te com os movimentos quentes e chamativos do meu corpo.

			Vieste até mim e consumámos as nossas vontades. 

			Vieste até mim para que o céu viesse até nós.

			 

			 

			 

			E sabes, é preciso tão pouco para se fazer a eternidade. 

			Apenas dois corpos e um grande amor…
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			Adormeci a pensar em ti. 

			Adormeci, enquanto recordava cada traço do teu rosto. 

			Vi cada uma das rugas que se alinham junto dos teus olhos verdes de cada vez que sorris para mim e vi os teus lábios carnudos e ligeiramente avermelhados que me saciam.

			Dormi de forma tranquila como se estivesses ao meu lado, a afastar os meus cabelos castanhos do meu rosto e pescoço, para que os pudesses beijar sem entraves.

			Em sonhos, senti-te a apertares a minha mão contra o teu peito frágil e foi lá que fomos eternos na eternidade dos nossos lábios.
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			Recebo uma mensagem tua e desperto para a vida. 

			Sorrio para o telemóvel e caio outra vez aos teus pés, à medida que me apaixono mais um bocadinho por ti.

			Penso em ti e desejo-te com a força dos meus sentidos. 

			“Magias-me”, meu amor grande. Bora fazer amores pequeninos? Espero que tenham os teus olhos cor do mundo e os teus lábios carnudos. Gostava que tivessem o teu cheiro e a tua pele morena.

			Já te disse que os teus pais estavam inspirados quando te fizeram? És a obra de arte mais perfeita do mundo e ainda não te vi por inteiro.

			 

			 

			 

			Quero descobrir-te até à morte. Deixas-me? Prometo que vou fazer valer a pena.

			 

			 

			[image: Resultado de imagem para divisores de página] 

			 

			Amanhã, por esta hora, os nossos corpos estarão separados depois de se terem amado durante uma tarde inteira e em todos os lugares do nosso mundo.

			Ainda não chegaste e já sinto a tua falta. 

			Ainda não te abracei e já estou a ressacar por ti. 

			Fecho os olhos e sinto o teu cheiro, aquele que trago comigo de cada vez que regresso à vida depois de te ter tido nos meus braços.

			Amanhã vou gritar-te ao ouvido todas as coisas lindas que sinto por ti e todas as coisas que espero de ti e de nós.

			Amanhã vou fazer-te enlouquecer, prometo, e tu sabes que eu cumpro as minhas promessas.

			 

			 

			[image: Resultado de imagem para divisores de página] 

			 

			Casa comigo, por favor.

			Perde-te comigo, por favor, e faz-me encontrar.

			Foge comigo, por favor, e torna-me a tua casa longe de tudo o que conheces.

			Torna-me dependente do teu respirar ofegante e faz-me viajar até ao infinito.

			Percorre as minhas imperfeições e os meus defeitos palpáveis com a tua boca fissurada, e faz-me tua.

			Ama-me até à morte.
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			Dizes-me: “Amo-te, sua parva”, e mal tu sabes o quanto te amo, seu parvo.
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			Passo todos os meus dias em busca de coisas tão tuas que me façam amar-te menos um bocadinho. 

			Passo todos os meus dias a ver-te nos meus sonhos e tento transformar-te no meu maior pesadelo.

			Passo todos os meus dias a tentar detestar os teus olhos ou o teu sorriso. 

			Mas não consigo. 

			Sou demasiado fraca. 

			Sou demasiado apaixonada por ti.

			Sou demasiado tua.

			Mesmo aquilo que fazes e que digo que odeio é o que me faz amar-te cada vez mais.

			Detesto-te, mas não consigo viver sem ti.

			Amo-te, mas não consigo viver contigo.

			És insuportável…

			Insuportavelmente suportável.
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			Tenho a certeza de que estamos ligados por uma força muito superior a nós.

			 

			 

			 

			 

			Tenho a certeza de que te conheço há umas vidas.

			Suspeito que tenhamos sido presos um ao outro com um qualquer fio vermelho que o São Valentim nos trouxe, ainda antes de nascermos – o fio do destino do nosso amor. 

			Suspeito que somos vítimas de um conluio dos céus.

			Estamos condenados a amar-nos.

			Estamos condenados a querer-nos para o resto das nossas vidas.

			Estamos condenados a um amor perpétuo.

			Sabes como quebrar este feitiço? 

			Eu não sei, mas mesmo que soubesse nada do que temos mudaria…
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			No outro dia, segurei a tua mão e observei-a. 

			O mapa da tua palma é incrivelmente parecido com o meu e as linhas da minha mão parecem ter continuidade na tua.

			Até a biologia dos nossos corpos nos impulsiona um para o outro, já viste?
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			Vives no meu olhar amendoado e fazes-me ver-te em tudo o que os meus olhos veem.
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			A luz infindável vinda do teu olhar faz-me ver tudo com mais clareza.

			És especial, o teu olhar é especial e tornas tudo à tua volta ainda mais especial.

			Dás brilho ao meu olhar e fazes a minha vida brilhar, como naquele dia mágico em que cruzámos os nossos caminhos pela primeira vez, nesta vida, para nunca mais os desencontrar.
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			Hoje perdemo-nos no labirinto do amor, por entre todos aqueles trilhos cobertos de folhas verdes, ligeiramente aclaradas pelo sol.

			Perdemo-nos por nossa própria vontade, como sempre, e mal sabíamos nós que era ali que nos iríamos encontrar, daquela forma e com aquela intensidade.

			Escondi-me de ti no meio de uma qualquer vegetação cortada de forma perfeita, mas permaneci visível aos teus olhos, como continuo a toda a hora e para toda a vida.

			Encontraste-me e aproximaste-te de mim, ainda ofegante, depois de teres vindo a correr para me reencontrares.

			Abraçaste-me como se abraçasses o mundo, como se eu fosse o teu mundo. Abraçaste-me como se precisasses do calor do meu corpo. Abraçaste-me como se me reencontrasses com vida.

			Olhámo-nos e perdemo-nos nos braços um do outro, já perdidos no meio daquele labirinto de tanta vida silenciosa.

			 

			 

			 

			 

			Ressuscitaste os meus lábios com todas as tuas terminações nervosas e prendeste-me a ti, quando me tentava afastar do meu vício teu.

			Naquele nosso labirinto de amor, perdemo-nos, sabendo sempre o caminho de volta para os braços um do outro – e é essa a piada de nos perdermos em nós...
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			“És a pessoa mais especial que conheci em toda a minha vida, sabias?” – disseste-me depois de sentires os meus lábios a percorrerem o teu pescoço, já com todos os teus poros salientes dos arrepios que tinha despoletado nas extremidades do teu corpo.

			Sorri e os meus lábios disseram-te tudo o que a minha alma gritava desesperadamente. 

			Sorri e os meus olhos mostraram-te, de forma apaixonada, que especial tinha sido o dia em que o destino nos tinha juntado, daquela forma, naquela altura, com aquela intensidade e com todos aqueles milhões de aventuras por viver. 

			Sorri-te e começaste a viver.

			Há demasiada vida num sorriso apaixonado…
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			Enquanto percorríamos todos aqueles metros que nos iam afastar da vista um do outro, mas nunca do coração, perguntaste-me se sabia o que te tinha feito apaixonar por mim. 

			 

			 

			 

			 

			Respondi-te que não, sem proferir um único som, apenas com a força das nossas telepatias.

			Paraste-me com a ajuda das tuas mãos, talentosas na arte de me guiar, e disseste-me, enquanto conduzias o teu indicador à tua casa, o meu coração, que tinha sido “isto” que te tinha prendido a mim de forma diferente das formas como todos os outros amores do teu passado te tinham prendido.

			Olhei-te, enquanto os meus olhos se banhavam das lágrimas do teu amor, e senti-me a única, aquela que disseste que nunca querias perder.

			E que não perdeste…
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			Contigo, foi amor à primeira vista. Contigo, é amor a todas as vistas.
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			Fazes-me perder a noção das horas, do espaço, da altura. 

			Fazes-me esquecer o mundo, enquanto caio, de novo, nos teus braços musculados e fortes.
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			Enquanto me apertavas contra ti, disseste-me que podias estar comigo assim, para todo o sempre. 

			 

			 

			 

			 

			Disseste-me que tinhas encontrado em mim o melhor lugar para o repouso da tua cabeça e dos teus pensamentos demasiado ruidosos.

			Senti-me o teu mundo e fiz-te o meu centro de interesses, o único.
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			“Deixas-me tolo. Dás voltas à minha cabeça e tens total controlo naquilo que sinto, faço, penso e vivo.

			Nem te devia estar a dizer isto… De todas as vezes que te venho ver, quero dizer-te que apenas te posso oferecer a minha amizade, mas tu fazes-me voltar a cair por ti. Baralhas-me. Deixas-me doido. És doida. E eu amo-te.”

			Também te amo, seu doido.
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			Só hoje, já te vi milhões de vezes nos meus pensamentos. 

			Só hoje, já procurei milhares de lugares onde nos podemos amar.

			Só hoje, já me fizeste ficar sem ar centenas de vezes.

			Só hoje, já recordei a nossa história em dezenas de versões. 

			Só hoje, já me fizeste dar uso a todos os meus conhecimentos de matemática, enquanto descobria todos os centímetros da tua pele que se arrepiam ao meu toque sinceramente e infinitamente apaixonado.
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			Naqueles dias em que estou particularmente infantil e desesperada pela tua falta de atenção, digo que te odeio. 

			Digo-te que devias conhecer outras raparigas, como aquelas que dizes que te privaste de conhecer desde que soubeste da minha existência. 

			Digo-te que não mereces tudo aquilo que faço por ti.

			Digo-te que não valorizas todas as provas que te dou para te mostrar que gosto realmente muito de ti.

			Digo-te tanto, ainda mais com aquilo que calo.

			E tu dizes-me exatamente aquilo que eu preciso de ouvir. 

			E é por isso que sorrio.

			E é por isso que choro.

			E é por isso que te amo mesmo nos dias em que te odeio…
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			“És provavelmente a pessoa que melhor me conhece e em tão pouco tempo. És tão especial. Não te posso perder.” – disseste-me enquanto percorria a cicatriz que tens junto do teu ombro esquerdo, redondo como o mundo. 

			Abracei-te e senti o teu coração a comunicar com os batimentos do meu. Senti-os a unirem-se, como se estivessem a receber a vida pela primeira vez. 

			Toquei-te muito ao de leve nas costas e senti os espasmos do teu corpo, provocados pelo meu toque perfeitamente confundível com uma descarga elétrica. 

			Aqueci a tua alma fria de amor e mostrei-te o que era a eternidade apenas com um toque. 

			 

			 

			 

			E tu deixaste-te queimar por mim, porque há momentos em que precisamos de nos sentir queimados pela vida para sabermos que valeu a pena…

			 

			 

			[image: Resultado de imagem para divisores de página] 

			 

			Adoro quando me olhas enquanto te falo de mim e depois, inesperadamente, me beijas a bochecha como quem diz: 

			“Tenho orgulho de que sejas minha”. 

			E mal tu sabes a dimensão do orgulho e do amor que tenho por ti.
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			É impressionante como me surpreendes com cada gesto e com cada palavra tua. 

			É impressionante como me lês os pensamentos, sem que tenha de estar no teu campo de visão.

			É impressionante como me percebes, sem que eu mesma me perceba. 

			És impressionante e impressionas-me simplesmente por existires.
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			Deste-me a morada do teu peito e eu memorizei-a. 

			Memorizei todas as artérias, veias, músculos e órgãos que se encontram nas proximidades da tua casa, que se tornou a minha. 

			 

			 

			 

			Memorizei todas as curvas que me levam até ti, mesmo não sendo boa a geografia.

			Memorizei-te e senti-me em casa.

			Mudei-me e deixei que me acolhesses em ti.

			E nunca mais andei à procura de novas moradas…
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			Eu escrevo o meu amor por ti com uma capital letter. 
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			Às vezes, as maiores provas de amor não são visíveis pelos nossos sentidos.
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			Se um dia o teu amor te pedir o mundo, dá-lhe o universo. 

			Se um dia o teu amor te disser para roubares a lua, oferece-lhe luz própria.

			Se um dia o teu amor quiser viajar, leva-o às nuvens.

			No amor sê tudo.

			No amor dá tudo.

			No amor não queiras o mínimo.

			No amor não te contentes com metades.

			No amor sê infinito.

			No amor não imponhas limites.

			No amor não te controles.

			 

			 

			 

			Descontrola-te, descomplica-te, intensifica-te, perde-te, descobre-te, entrega-te.
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			Recebo uma mensagem tua, de forma completamente inesperada, e tudo o que sou dá lugar ao que nós somos. 

			Dizes que sou o amor da tua vida e deixas-me sem palavras. 

			Dás-me toda a tua atenção e chamas-me de princesa. 

			Procuras-me e procuras saber o que vivi sem ti, como se precisasses de te certificar que a pessoa que mais te ama e que mais amas, ainda é louca por ti e só por ti. 

			Mostras-me que só contigo é possível amar e fazes-me apaixonar mais um bocadinho por tudo aquilo que somos e, sobretudo, por tudo aquilo que me és. 

			Estou completamente rendida a ti e nem assim deixas de me conquistar. 

			Depois vêm as mensagens antes de deitar e as mensagens ao acordar. 

			Vêm os “espero que durmas bem” e os “espero que estejas a ter sonhos lindos como tu”; vêm os “adoro-te muito” e os “estou a morrer de saudades tuas. Quando vamos ao Mac?”; e tudo em mim se torna amor e tudo em ti se torna 

			amor e tudo o que vemos é amor e tudo o que sou contigo é amor. 

			Contigo tudo é simples e complexo. 

			Contigo sou tudo e tudo me é tudo. 

			Contigo tudo, connosco tudo.
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			Agora que te encontrei, é-me difícil recordar o que sentia antes, com todos os outros com quem já tive uma história. Parece impossível. Serei só eu a sentir isto?
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			Depois de meses e meses a tentar afastar-me de ti, cheguei à conclusão de que nunca vou conseguir ser feliz se não tentar viver contigo o para sempre com que sonho e com que sonhamos, desde o dia em que os nossos destinos se cruzaram e a nossa presença se instalou nos nossos corações.

			A verdade é que durante estes meses todos, que me pareceram uma vida, tentei arranjar um motivo para não gostar de ti. 

			Mas falhei. 

			Falhei redondamente, porque por cada coisa que me afastava de ti, havia três que me aproximavam e me prendiam cada vez mais.

			Tentei.

			Lutei contra todas as minhas forças, mas o que sinto e o que sentimos quando estamos juntos é mais forte do que a vida.

			Mesmo quando passámos dias e dias sem nos vermos, não consegui deixar de pensar em ti. 

			O tempo, em vez de me afastar, trouxe as saudades que me fizeram desejar-te cada vez mais.

			Nunca to disse, mas sou louca por ti desde o dia em que te ouvi pela primeira vez. 

			 

			 

			 

			A tua voz despertou algo em mim e desde esse dia que dependo da tua presença para me bastar.

			Vives-me e eu vivo-te. 

			Despertamos magia. 

			Não sei quanto tempo vai durar o nosso infinito, mas nada nos tira o que sentimos quando nos tocámos pela primeira vez.

			És o que mais amo.

			E o que mais quero amar…
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			Não me sais da cabeça e isso assusta-me.
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			Sinceramente, não sei o que sentirei daqui a uma semana, um mês ou um ano, mas sei o que sinto agora. 

			Neste momento, sinto e sei que só te quero perto de mim, a toda a hora; quero abraçar-te; quero ver a tua cara de chateado; quero ver o teu sorriso lindo que derrete o meu coração gelado e quero ver os teus olhinhos verde lima. 

			Quero tudo o que posso querer da vida, mas só contigo.
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			É em ti que eu penso quando acordo e quando adormeço, e é contigo que eu quero sonhar todos os dias e todas as noites.
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			Quando te afasto, na verdade, só te quero perto. 

			Sabes tanto sobre mim, mas ainda não aprendeste isso…
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			Não há distância, nem tempo, nem nada, que mudem o que me fazes sentir.
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			Sou completamente louca por ti. 

			Desde o início. 

			Desde que te ouvi pela primeira vez. 

			Desde que te conheci e desde que me conquistaste sem quereres.
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			Marcaste-te em mim de uma forma inexplicável. 

			E agora? 

			Será que há um remédio para uma ligação como a nossa?
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			Chamas-me com um simples olhar. E eu vou. 

			Percorro todos os milímetros da tua pele com a minha alma. 

			Beijo cada sinal do teu corpo como sinal do meu amor. 

			Toco cada uma das curvas da tua pele e dou-lhes forma. 

			Sinto o que te provoco e sei que o meu trabalho está concluído.
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			Dizes que me amas e que sentes a minha falta. 

			Dizes que sentes falta do meu cheiro, da minha voz, do meu beijo. 

			Dizes que sentes saudades minhas como se não me visses há uma vida.

			A verdade é que eu sinto exatamente o mesmo. 

			Há coisas inexplicáveis e o que sinto por ti é uma delas. Mas mais inexplicável é tudo aquilo que vamos viver enquanto nos tivermos.

			Promete-me que contigo me vou sentir sempre assim. 

			Promete-me que vais fazer-me apaixonar por ti, todos os dias, como se as nossas vidas dependessem disso. 

			Promete-me que me vais dar o mundo se eu te der o universo. 

			Promete-me que me vais amar como se não houvesse amanhã. 

			Promete-me que me vais tocar sempre com a mesma ternura e sempre com todo o teu amor desejoso de mim. 

			Promete-me que nunca vais deixar de me amar com a ponta dos teus dedos. 

			E, meu amor, isto é para levar a sério...
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			Por entre todas as montanhas verdes e ligeiramente despidas pelo verão abrasador que teimou em afirmar-se e que a janela direita do carro deixa entrever, vejo o dia em que nos perdemos na floresta mágica do nosso amor. 

			Foi nesse lugar cheio de todo o tipo de vidas que encontrámos a nossa casa longe de casa. 

			Foi ali que descobrimos todos os esconderijos dos jovens apaixonados pela vida acabada de brotar. 

			É na natureza que tudo ganha vida e é ela a própria vida.

			E nós somos vida. E natureza.
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			Percorro todos estes quilómetros que me conduzem a um lugar bem longe do conforto do teu abraço, enquanto o céu 

			ilustra a tristeza que tenho dentro de mim com todas aquelas pingas grossas da chuva do nosso amor, que se infiltraram em todos os recantos de tudo o que é nosso.

			Mesmo longe, ainda consigo sentir o teu cheiro, aquele que deixaste em todos os fragmentos da minha alma.

			Olho para as minhas mãos e ainda sinto 

			as tuas impressões digitais a carimbarem a minha pele com aquilo que mais tens de ti. 

			Olho para os meus joelhos e ainda sinto o calor da palma das tuas mãos suaves e minhas. Ainda sinto a tua presença junto 

			dos meus ombros desnudados e do meu colo ligeiramente descoberto. 

			 

			 

			 

			Olho para o céu e vejo a primeira noite em que me levaste às nuvens. 

			Vejo-te em tudo e é desta forma que consigo calar algumas das saudades que tenho do teu corpo meu. 

			Existes-me e é só assim que passo a existir.
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			Espero pelo sono, enquanto repouso a minha cabeça na almofada que ainda hoje tem a tua alma gémea da minha e o teu cheiro a madrugadas intensas.

			Recordo a primeira vez que senti que me querias de verdade. 

			Recordo o dia em que te levei ao extremo. 

			Recordo o dia em que te beijei de forma apaixonada; o dia em que te obriguei a ceder aos teus sentimentos, aqueles que tentaste esconder de mim; o dia em que me beijaste com toda a tua alma, enquanto me agarravas pela nuca de forma 

			bastante suave, mas ainda assim agressiva pela vontade que tinhas de mim.

			Olho para a parede e consigo ver o teu olhar a fixar-se em mim de cada vez que me querias beijar e não beijaste.

			Desvio o meu olhar com a esperança de desviar os meus pensamentos de ti. 

			Olho para a estante onde guardo a nossa caixa, a caixa que tem tudo o que um dia foi nosso; a caixa que guarda cada pedacinho da nossa história; a caixa que se falasse tinha tanto para dizer e tanto para gritar. 

			Desisto de olhar para o que me rodeia e olho para mim. 

			Olho para o meu peito ligeiramente descoberto e esbranquiçado e relembro todas as vezes em que foi ele a tua casa 

			 

			 

			 

			longe de casa; relembro todas as vezes em que me beijaste como se estivesses a beijar o meu coração, que dizias que gostavas de tocar; relembro todas as vezes em que percorreste as minhas veias salientes com a ponta do teu indicador, como se quisesses saber até onde davam todas aquelas linhas perfeitamente desenhadas.

			Olhar para mim e olhar para o mundo é conseguir...

			Olhar para mim e olhar para o mundo é olhar para tudo o que um dia fomos e para tudo aquilo que me és; é conseguir contar uma história por cada milímetro de vida ou por cada centímetro de morte; é conseguir contar um amor que pensamos que terminou, mas que nunca vai terminar.

			É conseguir contar uma paixão eterna, única, inesquecível e indescritível. 

			É conseguir o tudo e o nada.
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			Chegas até mim com muita dificuldade. 

			Estás próximo, mas ainda assim demasiado longe. Só estamos suficientemente perto um do outro quando nos tocamos para sempre. 

			Estou em bicos dos pés, só para me sentir pequenina à tua beira. 

			Abraço o teu pescoço com as minhas mãos e fixo o meu olhar castanho avermelhado no teu olhar verde lima.

			Olho para ti com o olhar de menina que só a ti mostro e corro para longe dos teus lábios mestres na arte de beijar.

			Vens atrás de mim e fazes-me abrandar.

			Agarras-me pela cintura e chegas-me a ti. 

			 

			 

			 

			Tocas a minha alma com o calor que sai de ti e, enquanto me tento soltar, marcas a tua presença no meu pescoço.

			Tentas dominar-me usando os meus pontos fracos como reféns. 

			Luto contra as minhas fraquezas e resisto. 

			Resisto ao teu encanto, mas não por muito tempo. 

			Escondo-me de ti para que me encontres. 

			Encontras-me e prendes-me com a força do teu amor. 

			Agarras-me e tudo o resto é nosso. 

			Levas-me em ti e fazes-me morrer para o mundo, naquele momento em que nunca me senti tão viva.
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			Inspiro o teu ar e recarrego-me de vida. É assim que me sinto de cada vez que volto à vida em ti.
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			Sempre que estamos juntos, perguntam-nos se namoramos. 

			Será assim tão visível o que sentimos um pelo outro?
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			Estamos a muitos metros do chão e cada vez mais perto das nuvens. 

			Soltas a minha mão e abres os braços para sentir a brisa que nos arrepia os corpos e nos aquece a alma. 

			 

			 

			 

			Fechas os olhos e perguntas-me o que sinto. 

			Voamos para longe, impulsionados pela corrente do ar que nos rodeia. 

			Chegamos e transformamos aquela nuvem no leito do nosso amor. 

			Ainda de olhos fechados, damos asas à nossa imaginação, enquanto Mercúrio nos entrega as mensagens dos nossos corpos tímidos. 

			Deslocamo-nos com a rapidez do nosso desejo e chegamos um ao outro com a energia de Neptuno.

			Regressamos à vida como Saturno e entregamos as nossas almas a Júpiter, pai da Vénus que nos irá atrair para a eternidade.

			Influenciados por Marte, somos levados a cumprir o que os nossos corpos nos pedem com a força dos nossos impulsos. 

			Comportamo-nos de forma excêntrica, qual Úrano, e, depois da possessão, voltamos à Terra.
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			No topo daquela montanha silenciosa, grito os nossos nomes para que o vento os leve até ao infinito. 

			Sinto o sol quente na minha alma carente de ti e parece que voaste para matar as minhas saudades tuas. 

			Observo a paisagem bucólica que me rodeia e sei que em cada pedaço verde, existem milhões de vidas em perfeita comunhão. 

			Percorro todas as fraturas das rochas e com os meus dedos desenho a nossa história. 

			 

			 

			 

			Sigo aquelas linhas fissuradas e vejo até onde me vão levar, sempre com a sensação da tua palma quente no fundo das minhas costas a amparar-me.

			Sem medos, entro na gruta escurecida pelo recolher do sol. 

			Sem medos, rastejo naquele chão irregular, à procura da minha casa. 

			Sem medos, parto à descoberta de um corpo familiar, mas simultaneamente tão novo em sensações.

			Ouço o meu respirar alternado com o teu e sei que estou a chegar até ti. 

			Agarro os teus joelhos e puxas-me até ao interior do teu peito. 

			Damos as mãos e matamos as saudades que a noite trouxe. 

			Beijo o teu queixo, pensando que era a tua boca. 

			Procuro-a com os meus lábios e sinto-a ardente de desejo. 

			Beijamo-nos com o à vontade próprio de quem está às escuras. 

			Amamo-nos com o à vontade de quem está longe de tudo o que é vida e, ainda assim, tão perto da verdadeira vida. 

			Abrimos os olhos e continuamos como se eles estivessem fechados. 

			Abrimo-los, sempre em busca de um rasgo de luz que nos permita cruzar os nossos olhares. Continuamos sem ver nada, mas na verdade nunca vimos tanto. 

			Quem disse que precisamos de olhos para ver?

			É na gruta do nosso amor que ecoam os nossos nomes carregados de nós e de tudo. 

			É na gruta do nosso amor que percebemos a pequenez do que é visível e a grandiosidade do que é sentido. 

			É ali que tudo.
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			Saímos daquele elevador, como se fôssemos dois ladrões de almas. 

			Saímos, depois de chegarmos ao interior de nós. 

			Saímos, depois das nossas almas terem encontrado o que sempre tinham procurado desesperadamente. 

			Abrimos a porta e saímos para aquela rua de dois sentidos, que nos irá separar da vida e aproximar da morte do espírito, até ao dia em que os nossos corpos se voltarem a encontrar 

			à porta do elevador responsável por nos conduzir ao andar da vida.
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			Mergulhamos nas profundezas daquele mar esverdeado que espelha o teu olhar verde azulado com pequenos cruzamentos de amarelo e preto. 

			Salgamos as nossas almas de beijos e desembargamos os nossos sentidos obstruídos pelo nosso fogo.

			Refrescamos os nossos corpos e voltamos à terra próxima do pélago, com a certeza de que nunca estivemos tão vivos.

			 

			 

			[image: Resultado de imagem para divisores de página] 

			 

			Repouso o corpo naquele banco coberto de histórias e vivências. 

			 

			 

			 

			Recordo todos os sonhos felizes vividos e todas as vezes em que toquei para ti, como se cada nota fosse uma parte do teu corpo que vibra à passagem do meu tato.

			Consigo ver o teu rosto fixado na música produzida pelos meus dedos e sinto-te a levitar. 

			Sinto o teu calor no meu ombro e o teu amor na palma das minhas mãos. 

			Pedes-me para continuar a encantar-te e levo-te até ao paraíso nos teus ouvidos, de cada vez que produzo música para ti.

			E às vezes basta-me um grito…
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			Pergunto-te se sou a única menina que vais amar. 

			Respondes-me que não sabes e afasto-me de ti.

			Corres até mim e dizes-me, enquanto me prendes de forma suave pelos meus pulsos, que não sabes se sou a única menina que vais amar, porque não sabes quantas meninas vamos ter…
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			Sento-me na areia e fixo o meu olhar nas ondas que se aproximam delicadamente dos meus pés esbranquiçados e já cobertos de pequenos grãos de areia. 

			Enterro-os mais e sinto, naquela areia de tonalidades diferentes, a presença de várias vidas a fazerem-se notar.

			Observo as ondas que vão e vêm, e desenho na areia os nossos nomes, como se estivesse a confiar ao mar o segredo do nosso amor. 

			Vem uma onda que ao regresso se faz acompanhar dos nossos nomes e da nossa história. 

			 

			 

			 

			Todo o mar recua e, em sinal de aprovação divina, esboça uma espécie de sorriso com toda aquela escuma que o aclara. 

			É impossível não se sorrir quando se fala de nós – até a natureza cai aos nossos pés.
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			Subimos até ao ponto mais alto do castelo de onde é possível avistar toda a vida que nos rodeia e que é bem mais pequena do que nós. 

			Sentimos a brisa e enlaçamos os nossos dedos, gelados pela corrente de ar que se faz sentir. Sentimos a tensão na ponta dos nossos anelares e, no silêncio da vida antes de ser despertada, ouvimos os batimentos dos nossos corações apressados pelo nosso toque puro e frio.

			Puxas-me e obrigas-me a seguir-te. 

			Descemos todos aqueles lances de escadas à velocidade das nossas vontades e, mesmo sem sabermos para onde vamos, seguimos de mãos encontradas e pés alinhados. 

			Às escuras, percorremos todos os esconderijos, visíveis ao tato, daquele lugar repleto de história.

			E chegamos.

			Chegamos ao nosso destino não planeado sem saber tudo o que é possível viver ali, naquele tão pequeno espaço, mas ainda assim tão grande de possibilidades de sentir.

			Chegamos sem sabermos para onde vamos, mas com uma vontade imensa de continuar a ir.

			E vir…
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			Espero que o semáforo mude de cor, já atrasada para a vida sem ti, e revivo mentalmente tudo o que vivemos.

			De olhos bem abertos, cegados pelos meus pensamentos, recordo a tua chegada ansiosamente ofegante; recordo a forma como me abraçaste e me beijaste o pescoço subtilmente desnudado; 

			recordo a forma como caminhaste junto a mim, própria de quem gosta da vida e da companhia; recordo o teu sorriso ligeiramente alinhado e ligeiramente escurecido pelo teu vício do café; recordo cada fio do teu cabelo cortado a pente 2 e sinto-o por entre os meus dedos, já trémulos só de imaginar o teu toque.

			Desperto para a vida, depois de passar pelas brasas de tudo o que me és, e atravesso aquela passadeira, ainda a recuperar do abismo de onde me lancei quando me apaixonei por ti. 
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			Observo-te enquanto dormes e enquanto repousas a tua cabeça junto do meu peito. 

			Toco no teu cabelo perfeitamente aparado e em pensamento prometo-te que todas as noites te vou salvar dos sonhos que te tirarem o sossego, aquele que torna impercetíveis as rugas que tens junto dos teus olhos e da tua testa – e que não me canso de beijar.

			Sinto o teu respirar pausado e amo-te em pensamento. 

			Digo-te que gosto de ti desde o início da nossa história. 

			Digo-te que me apaixonei por ti da primeira vez que te ouvi, naquela tarde onde tudo parecia ter corrido mal para 

			que tu chegasses e me mostrasses que eras a minha salvação. 

			 

			 

			 

			Digo-te que depois desse dia me voltei a apaixonar quando os nossos sorrisos apaixonados se fizeram mostrar, pela primeira vez, e nos fizeram corar com o cruzamento dos nossos 

			olhares. Digo-te que me apaixono por ti de cada vez que te vejo a dormir perto de mim. 

			Toco a tua mão e tu apertas a minha. 

			Acordas e beijas-me a face como se me tivesses ouvido e me quisesses mostrar que tudo o que te fiz sentir é o que sentes por mim. 

			Voltas ao teu sono e, desta vez, levas-me contigo.
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			Pinto o teu rosto com a ajuda dos meus sentidos. 

			Começo por percorrer os teus músculos faciais com os meus lábios e tiro-lhes as medidas com a minha boca. 

			Olho de forma profunda para os teus olhos e memorizo cada traço amarelado no meio de todo o oceano verde que tens no teu olhar. 

			Com a ponta do meu nariz, percorro o teu rosto e sinto o teu cheiro a água de mar e a vida. 

			Tens o mundo todo em ti. 

			Desconcentras-me e perco-me em ti. 

			Desconcentras-me e perco-me no mundo.

			E não há nada melhor do que me perder no teu corpo…
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			Entro no carro que nos conduzirá à eternidade que só conhecemos a dois.

			Despedimo-nos do lugar onde os nossos destinos se cruzaram pela primeira vez e percorremos muitos quilómetros em silêncio, enquanto sentimos a vida conhecida a afastar-se progressivamente de nós e a dar lugar ao desconhecido.

			Paramos na nossa nova casa rodeada de uma vida silenciosa e deserta de vida falada. 

			A medo, apalpamos terreno com o auxílio dos nossos sentidos, nunca tão despertos como agora.

			Imbuídos por todo aquele ambiente bucólico, somos catapultados para uma nova realidade. Damos novos usos aos nossos dedos e descobrimos tudo o que a natureza tem para nos oferecer.

			Anoitece e com a noite vem o frio. 

			Na tenda do nosso amor, aconchegas-me nos teus braços e adormecemos com o som da natureza como música ambiente.

			Há algo de muito natural em nós quando estamos perdidos em nós e na Natureza…
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			Gosto da ideia de ter marcado a tua vida.
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			Pinto-te nos meus sonhos com tinta da China.
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			Por cada sorriso que me mostras, eu mostro-te mil, só por seres tu.
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			Se me dessem a escolher 20 anos contigo ou 100 anos sem ti, escolheria viver apenas 20, mas ao teu lado, porque só contigo sou eterna em tudo o que é vida.
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			Nunca digas “amo-te para sempre” se não estiveres apto a cumprir a promessa da tua vida.
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			Às vezes, é preciso saltar de um abismo para se conseguir encontrar estabilidade no chão.
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			O teu amor foi volátil.

			Foste péssimo a cumprir promessas, mas ainda bem que assim foi. 

			 

			 

			 

			 

			Graças à tua incapacidade de valorizar o que era apenas e só teu, encontrei a minha verdadeira casa no conforto dos braços de outro alguém.

			Devia guardar-te rancor, mas não consigo, porque me mudaste.

			Obrigada por te teres cruzado comigo. 

			Acho que te colocaram na minha vida para me ensinarem que nem todas as almas têm a capacidade de gostar de quem as ama de olhos fechados.

			Tudo na vida tem uma razão de ser. 

			Agora, já descobri a minha…
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			Detesto quando os amores do passado nos dizem: “já não és a pessoa por quem me apaixonei”. Fala quem nos fez mudar, quem nos partiu o coração e nos fez desacreditar no amor que confiámos e pensámos ser para toda a vida…
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			Vejo-te com o teu novo amor e percebo que fui só mais uma na tua vida, mas também percebo que foste apenas um na minha vida, aquele que me mostrou que nem todas as pessoas têm o direito de fazerem parte de nós. 

			Faz-me um favor: sê feliz e eu garanto-te que também vou ser… e muito.
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			Mostra-me o que eu nunca vi e eu prometo-te que te mostro tudo o que nunca viste. 

			Prometo que te levo a cada recanto meu. 

			Prometo que te deixo tatuar na minha pele a tua impressão digital, como sinal da nossa ligação. 

			Prometo que regresso sempre para os teus braços, se os tiveres sempre dispostos a receber-me. 

			Prometo-te tudo aquilo que sei que consigo cumprir. Sem limites e sem filtros. 

			Prometo-me-te.
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			És a única pessoa que me faz sentir segura.
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			Desperto do sono e desperto para a vida que me vai levar até ti, ainda que não saiba tudo o que vou viver e descobrir nesse dia.

			Percorro todos aqueles metros que me conduzem à estação da minha vida, enquanto observo a calçada desnivelada, ligeiramente escurecida e irregular, que vou pisando.

			Chego e abrigo-me da chuva miudinha que me encaracolou o cabelo. 

			No monitor, vejo as partidas e as chegadas dos comboios, sem saber qual deles te traz a ti e às coisas que me vais mostrar nesse dia.

			Enquanto te espero, vejo toda a vida que se cruza entre as chegadas dos que vêm de longe e as partidas de quem vem de bem perto. 

			 

			 

			 

			Se todas aquelas paredes graffitadas falassem, tinham tantas histórias bonitas por contar. E a nossa seria uma delas…

			Já perdida no meio dos meus pensamentos, sinto um toque quente e familiar no fundo das minhas costas. 

			Chegas e tudo o resto para, como se tudo o que nos rodeia tivesse congelado e os comboios sem paragem abrandado.

			Chegas e tudo o resto deixa de existir. 

			Só tu. Só nós.
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			Saio de casa sem saber para onde vou, sem saber para onde o destino me leva.

			Vou à descoberta do mundo e tudo o que vejo é uma redescoberta do que um dia já vi. 

			Observo as árvores e elas não são apenas árvores. 

			Olho-as e vejo-as a libertarem-se da vida, prevendo o outono que se avizinha. 

			Vejo os galhos onde se formam os ninhos das aves que me rodeiam e que não são apenas aves. 

			Vejo todas as fissuras dos troncos e consigo ver até as cicatrizes dos nomes que um dia lá foram cravados. 

			Vejo todas as vidas por detrás daquela árvore e sei que ela não é apenas uma árvore.

			Fecho os olhos e concentro-me na brisa que vem até mim. 

			De olhos fechados e de coração aberto, consigo sentir o cheiro a madeira pura e a frutos maduros caídos ao redor da grande raiz que denuncia a idade avançada daquela vida cheia de vidas. 

			 

			 

			 

			Sinto o cheiro a natureza, mesmo no meio de todo o ambiente urbano que me rodeia. 

			Vejo mais com o meu olfato e sei disso.

			Abro os olhos para o mundo e percebo que a melhor forma de o ver é com eles fechados, enquanto estou desligada da vida apressada e acordada para cada fragmento de história que dela é libertada.
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			Estendo a toalha na areia, tentando impedir a chegada dos pequenos grãos de areia que se infiltram sem pedir permissão.

			Sento-me e observo cada onda perfeitamente desenhada e perfeitamente enrolada na areia, à medida que a arrasta e a 

			faz sua companheira na viagem até ao outro lado do mundo, situado bem ao longe, onde o mar se cruza com o sol.

			O vento traz-me pequenas gotículas de vida e sinto-me completa naquela imensidão do tudo.

			Fecho os olhos e consigo sentir-te no horizonte da minha vista silenciosa e apagada. 

			O mar toca-me nos pés e faz-me cócegas, como se me quisesse acordar para a tua chegada próxima.

			Ainda de olhos fechados, sinto a areia que levantas enquanto caminhas e espero que chegues e me despertes para te viver.

			Chegas e desadormeces a minha alma.
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			A janela do meu quarto mostra-me, lá bem ao longe, o lugar onde nos conhecemos sem saber de tudo aquilo que iríamos ser, em muito pouco tempo.

			Vejo toda aquela paisagem e percebo que o dia em que nos conhecemos foi particularmente especial e único. 

			Relembro cada milímetro de vida da natureza em perfeita comunhão com a vida humana. 

			Relembro cada cheiro e cada toque acolhedor, repletos de boa energia. 

			Relembro o som dos galhos e das folhas secas que os nossos pés pisavam. 

			Recordo o movimento dos arbustos, que denunciava a existência de muitas e pequeninas vidas. 

			Recordo até o zumbido dos mosquitos que, satisfeitos, procuravam mais pedaços de vida para roubar.

			Relembro tudo, como se estivéssemos novamente lá. 

			E até estamos, nos nossos pensamentos… 

			Encontramo-nos lá?
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			Deitada na cama, de olhos fechados, procuro-te em todo o lado. 

			Procuro-te em todas as gavetas que julgava estarem fechadas a sete chaves. 

			Procuro-te nos lugares mais recônditos e tento encontrar-te em todos os lugares onde costumava ver-te, sempre que a saudade apertava e afastava o sono. 

			Procuro-te até nos lugares onde nunca te vi…

			Mas tu não estás em lado nenhum. 

			 

			 

			 

			Não te vejo. 

			Ao que parece, ainda não te guardei num cantinho silencioso. 

			Ao que parece, a tua presença teima em fazer-se mostrar, sem sequer pedir licença. 

			Ao que parece, ainda não te esqueci…

			Mas eu vou arrumar-te para bem longe, prometo. 

			Vou arrumar-te da mesma forma que me arrumaste para fora do teu coração. 

			E será em breve…
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			Encontro uma foto nossa e o meu coração fica apertado. 

			Na minha cabeça, revivo aquela festa onde dançámos pela primeira vez com o som dos foguetes de S. João como música ambiente. 

			Recordo a forma como me pisaste os pés, enquanto dançavas daquela tua forma desajeitada que mais ninguém consegue reproduzir. 

			Recordo o beijo que me deste e a forma como me elevaste para que conseguisse chegar às nuvens. 

			Recordo a noite mais longa do ano que se tornou o dia mais longo do ano. 

			Recordo todas as sensações: o cheiro a cerveja misturado com o cheiro a plástico dos martelos e misturado com o odor intenso a carne grelhada e sardinha assada; o calor abafado que dificultava a respiração e acelerava os passos; a expectativa, antes da surpresa, de como seria o fogo daquele ano; ou a ansiedade suscitada pela proximidade dos corpos de 

			 

			 

			 

			todos os que, tal como nós, se preparavam para o fogo de uma vida.  

			Já de lágrimas nos olhos, trazidas pelas memórias do que um dia tinha tido, regresso à vida. 

			Em pensamento, pergunto-me como é que perdemos a ligação que tínhamos. 
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